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O pronunciamento do presi
dente José Sarney mobilizou prati
camente toda a sessão de ontem da 
Constituinte, e foi classificado de 
diversas maneiras: golpe branco, 
ameaça à própria Constituinte, in
terferência, um acinte, uma afron
ta. Os poucos que se habilitaram a 
manifestar agrado cora a nova pos
tura de Sarney — que segundo al
guns deixou de lado sua atitude 
contemplativa — eran do PMDB 
ou, em menor número,do PFL. 

Estamos diante deum homem 
ou de um cínico?", perguntou, num 
discurso violento, o líder do PDS, 
deputado Amaral Neto,lembrando 
que Sarney em sua primeira reu
nião do Ministério, em 7de maio de 
85, assumiu o compromisso de Tan
credo Neves em acatar a decisão 
da Constituinte e mantfestou sua 
preferência por um mandato de 
quatro anos. 

Lembrando outras jromessas 
de Sarney, Amaral Netodisse que 
por 32 vezes em pouco más de dois 
anos o presidente afirmm que "a 
nflação estava domada" o "mons

tro" estava vencido, e s<mpre ga
rantiu que "o governo nida anun
ciaria que não pudesse :umprir". 
Diante da realidade naconal, ele 
acusou Sarney de "mertiroso" e 
•tapeador". E, no restaurante da 
Câmara, dirigiu-se aos cfeputados 
Jofran Frejat (DF), Albeico Cor
deiro (AL) e Humberto Scato (MG), 
todos do PFL, chamanlo-os de 
vassalos do rei". 

Na reunião da bancadt do par-

Sentindo-se ameaçados, 
os constituintes fizeram 

coro contra Sarney. 
É grave 

"Os militares podem querê-lo 
por seis anos", assim como os fun
cionários do Planalto e os minis
tros de Estado, "mas o povo já está 
saturado", disse o líder do PT, Luís 
Inácio Lula da Silva. Para o tam
bém petista José Genoíno (SP), o 
pronunciamento representa "uma 
interferência" nos trabalhos da 
Constituinte. Sarney, a seu ver, 
"pronunciou-se de forma autoritá
ria, fez um comunicado, ferindo, 
assim, a soberania da Assembleia 
Nacional", responsável pela defi
nição da questão. Endossando a 
opinião de Lula, o deputado Adol-
pho de Oliveira, falando pela lide
rança do PL, disse que Sarney 
"frustrou" os que esperavam solu
ções para a crise, para a inflação. 
Pelo PC do B, o deputado Aldo 
Arantes considerou o pronuncia
mento "um golpe branco contra o 
povo e a Constituinte", revelando o 
completo abandono dos compro
missos da Aliança Democrática. 
Para Aldo Arantes, Sarney portou-
se como um ditador. E o deputado, 
dirigindo-se ao presidente da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, 
pediu que ele não permita que o 
Executivo "continue enxovalhando 
a Assembleia e sua própria autori
dade na condição de seu presi
dente". 

José Maria Eymael, deputado 
pelo PDC de São Paulo, advertiu 
que o País está sob ameaça concre
ta da tirania, submetida aos capri-
chos do presidente. Eymael disse 
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tido com a cúpula, à tarde Amaral 
Neto apresentou o resultato de um,-— A**ne% 
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mulgação da nova Constitução; se- J ^ TVafYYlP 
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Távora e Jarbas Passarinlo) que
rem mandato de seis ancs para 
Sarney; quatro não quseram 
opinar. 

Mas, a grande preocupa ão dos 
parlamentares era quanto àamea-
ça que o pronunciamento ançou 
sobre a soberania da Constiuinte. 
Para o deputado Adroaldo .treck 
(PDT-RS), Sarney "atropelu" a 
Constituinte, com a sutileza te um 
buldogue", no momento emiue o 

PMDB se reuniria para deliíerar 
sobre a questão. Mas, se fez sso, é 
porque "está com as costas juen-
tes, tem o apoio do Exército' con
cluiu Streck. Em nota oficàl do 
partido, o presidente nacioral do 
PDT, Doutel de Andrade, argtmen-
tou que o mandato de seis aios é 
ilegítimo "pois emana do fanoso 
pacote de abril baixado em 7'pelo 
general Geisel". 

O ex-ministro da Justiça 
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ao mandato 
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de apoiar e 
garantir sua 
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mandatos 
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que não era possível silenciar 
diante da grave "afronta" do presi
dente à Nação, ao Congresso e á 
Constituinte, em tom autoritário e 
com linguagem rancorosa. 

"É grave. Ele está querendo 
nocautear a Constituinte no pri
meiro round", afimou Amaury Múl-
ler (PDT-RS). E Walter Pereira 
(PMDB-MS) respondeu: "Se ele es
tá com essa ideia, se arrebentou 
ontem. Ele perdeu o apoio dos 
constituintes que queriam seis 
anos de mandato, porque passou a 
ser uma ameaça ao processo poli 
tico". 

"Foi um grande choque, uma 
decepção profunda", reagiu o pre 
sidente da Subcomissão do Poder 
Legislativo, deputado Bocayuva 
Cunha (PDT-RJ), refletindo a per
plexidade da maioria dos membros 
da subcomissão. "Nunca se viu isso 
na República. Isto é incrível", dis
se o senador Itamar Franco, preo
cupado: "E se a Assembleia Nacio
nal determinar um mandato de 
quatro anos para Sarney? Ele vai 
aceitar? E com que forças vai ser 
mantido no poder?", indagou. 

Como uma reação mais prática, 
o líder do PSB no Senado, Jamil 
Haddad, apresentou um terceiro 
projeto de decisão à Constituinte, 
fixando mandato do presidente da 
República em quatro anos, com o 
fim do governo Sarney previsto pa
ra março de 1989. 

Defesa de S a r n e y 
Em meio aos protestos, a defe

sa de Sarney coube aos parlamen
tares do PMDB e do PFL. E o mais 
veemente foi Prisco Viana (PMDB-
BA), um velho amigo de Sarney e 
ex-secretário-geral do PDS. Ele viu 
com "agrado" o discurso de Sar
ney, considerando-o um documen
to importante, sobretudo pela pre
ferência manifestada em favos do 
presidencialismo. 

Para o deputado José Santana 
de Vasconcelos (PFL-MG) "o pro
nunciamento foi muito bom", acen
tuando: "Agora, Sarney quer con
ferir entre os políticos com quem 
pode contar ou não". 

Essa foi também a opinião do 
paulista Roberto Cardoso Alves, 
membro da Executiva Nacional do 
PMDB. Favorável ao mandato de 
seis anos, Cardoso passou, agora, a 
aceitar e defender os cinco anos 
propostos por Sarney. Assim como 
Cardoso, o líder do PFL, deputado 
José Lourenço, acredita que essa 
nova postura do presidente, dei
xando de esperar definições da 
Aliança Democrática, lhe garanti
rá uma sólida base parlamentar in-
[terpartidária, além do apoio de 
quase todos os governadores do 
PMDB. 


